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Descrição 

No mundo moderno, tem-se rápidas mudanças em todos os aspectos, trazendo-se novos e 

constantes desafios tecnológicos, econômicos e sociais, sobretudo à vida das pessoas que hoje 

são tão dependentes de vários serviços suportados por software em vários tipos de sistemas. 

Muitos desses serviços de forma transparente. Por outro lado, já desde há algum tempo tem-se 

sinalizado para o papel da educação no século 21 [1], destacando-se a necessidade das 

universidades do país começaram a modificar radicalmente os seus programas e redefinir, não 

só os conteúdos da educação, mas também seus métodos e práticas de ensino. 

 Nessa direção, novos modelos de ensino-aprendizagem vêm sendo propostos como forma 

de tornar o aluno mais crítico e reflexivo e o professor ativo no processo de construção do 

conhecimento. Trata-se dos métodos ativos [2], utilizados como formas de desenvolver o 

processo do aprender de modo a favorece a autonomia do educando; despertando a curiosidade; 

estimulando tomadas de decisões individuais e coletivas; colocando-se como recurso didático 

no processo da comunicação e transmissão do conhecimento.  Esse novo tipo de praxi tem sido 

amplamente utilizada no contexto das engenharias ([3], [4], [5], [6], [7]).`Neste sentido, esse 

projeto visa entender a necessidade, potencialidades e limitações no uso de abordagens, 

processos e técnicas que deem suporte ao uso de métodos ativos de ensino-aprendizagem como 

recurso didático na formação crítica no ensino de engenharia.  Visa-se investigar e refletir 

sobre possíveis estratégias para a proposta de práxis e ferramental de apoio adequados ao 

contexto atual, de forma a poder otimizá-los e/ou adaptá-los. Para tanto, como procedimento 

metodológico far-se-á uso da técnica de revisão sistemática da literatura na condução e coleta 

dos dados, procedendo-se a uma análise crítica detalhada. 
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